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			&desenha

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			marca-me com um fogo, um estilo, um ferro, uma gota de água

			o que fira, o que sublinhando destaque e torne visível o 

			[que embranquece e lava

			traça uma linha, abre uma ferida, faz um risco ainda que tosco          

			[&desenha

			sê  O pássaro, A  flor, o Rio, O mar & sê uma pedra,

			sê a encruzilhada  sê  a junção dos dois rios e depois o Mar              

			[Nosso.

			de que cor é a água desse RIO?   

			 

			o que vês é uma estrela? o que vês é um cesto cheio de um

			[cento de estrelas?

			a que cheira o universo? a que cor reage o cego? de quem

			[é tudo isto?

			 

			                                                      &desenha

			 

			 

			sob a estrada, escondido, debaixo do paralelo amarelo, há

			[uma sombra da história que ainda nos embala

			é lá que estão todas estórias, as lengalengas, os trava-línguas,

			três tristes tigres, um limão, mil limões

			 

			                                                      &um milhão de limões  

			


			tragam-me, por favor, de volta o que perdi

			troquem-no por aquilo que parece ter sido comprado ao

			[tempo e às dores 

			não o regateiem, deixem-se usurar, negoceiem-no mesmo

			[sem lucro,

			quero a minha infância de volta

			a minha escola do Palheirinho

			quero ser o menino que foi

			o filho, que aos meus pais nasceu em primeiro lugar,

			quero esquecer o meu irmão

			quero deixar de ser O homem

			quero deixar de tomar decisões

			ter de praticar ou falar para vencer imprecisões

			
&

			
quero escrever, é isso que eu agora quero, com um rumo, 

			[com um claro e poético acerto,

			quero, se for preciso, passar sede, sentir o impiedoso calor

			[do deserto,

			estar longe ou longeperto                   de tudo & de todos

			colocar os meus pés no pódasestrelas ser o vizinho mais

			[próximo delas

			a cabeça e as ideias perdidas

			as seguranças in(de)finidas

			as certezas nemachadas nem perdidas

			


			sob o paralelo amarelo, na estrada há, eu sei, uma pepita

			um dobrão,

			a contabilidade supre e exata dos sonhos a quantidade 

			[exatamente proporcional

			das expectativas e frustrações que o tempo lipídica e

			[adiposamente,

			juntou às encarnadas  carnes que constituem  cada um dos

			momentos, das horas & dos raros e breves segundos dos 

			[nossos dias quando já somos grandes 

			 

			& por fim

			sem nunca  entendermos  porquê  &os porquês

			somos, diante dos outros, uns homens

			nomeados

			já adultos.

			 

			Por todas estas razões eu desenho, eu sonho, eu rabisco

			[& pinto

			eu sou o menino grande pequenino que risca e desenha na

			[cal desta  parede

			com a clara e adulta noção que há muitos anos atrás, 

			o pedreiro que a construiu e o pintor que a caiou, fui eu.
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